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,Denomina-se Roma Antiga a civilização que surgiu de
uma pequena comunidade agrícola fundada na
península Itálica no século VIII a.C. Localizada ao
longo do mar Mediterrâneo e centrada na cidade de
Roma, tornou-se um dos maiores impérios do mundo
antigo.[1] Em seus séculos de existência, a civilização
romana passou de uma monarquia para uma
república oligárquica, até se transformar em um
império cada vez mais autocrático. O Império Romano
chegou a dominar o Sudoeste da Europa Ocidental,
Sudeste da Europa/Bálcãs e toda a bacia do
Mediterrâneo através da conquista e assimilação.



Devido à instabilidade política e econômica interna e
às migrações dos povos bárbaros, a parte ocidental do
império, incluindo a Itália, Hispânia, Gália, Britânia e
África, dividiu-se em reinos independentes no século
V. Esta desintegração é o marco que historiadores
usam para dividir a Antiguidade da Idade Média.
O Império Romano do Oriente, governado a partir de
Constantinopla, surgiu depois que Diocleciano dividiu
o império no ano 286 e sobreviveu a essa crise.
Compreendia a Grécia, Balcãs, Ásia Menor, Síria e
Egito. Apesar da posterior perda da Síria e do Egito
para o Império Árabe-Islâmico, o Império Romano do
Oriente continuou existindo por mais outro milênio,
até que seus restos foram finalmente anexados pelo
emergente Império Otomano. Este estágio oriental,
cristão e medieval do império é geralmente chamado
de Império Bizantino pelos historiadores.
A civilização romana é muitas vezes agrupada na
"antiguidade clássica" com a Grécia Antiga,  uma
grande influência sobre o mundo de hoje.



Os antigos povos que habitavam a região do Lácio, os
latinos, pequeno povo de camponeses indo-europeus
vindo da Ásia e do centro da Europa,[2] nas
proximidades de Roma, desenvolveram uma economia
baseada na agricultura e nas atividades pastoris. A
sociedade, nesta época, era formada por patrícios
(nobres proprietários de terras) e plebeus
(comerciantes, artesãos e pequenos proprietários). 



O sistema político era a monarquia: a cidade era
governada por um rei, originalmente de origem latina,
porém os últimos reis do período monárquico foram
de origem etrusca. Os romanos deste período eram
politeístas, venerando deuses semelhantes aos dos
gregos (embora com nomes diferentes). Os gregos
também influenciavam, juntamente com os etruscos,
as primeiras formas de arte realizadas pelos romanos
deste período.
Conforme a versão lendária da fundação de Roma,
relatada em diversas obras literárias romanas, tais
como a Ab Urbe condita libri[3] (literalmente, "desde
a fundação da Cidade"), de Tito Lívio, e a Eneida, do
poeta Virgílio, Eneias, príncipe troiano filho de Vénus,
fugindo de sua cidade, destruída pelos gregos, chegou
ao Lácio e se casou com uma filha de um rei
latino.Seus descendentes, Rómulo e Remo, filhos de
Reia Sílvia, rainha da cidade de Alba Longa, com o
deus Marte, foram jogados por Amúlio, rei da cidade,
no rio Tibre. Mas foram salvos por uma loba que os
amamentou, tendo sido, em seguida, encontrados por
camponeses. Conta ainda a lenda que, quando adultos,



os dois irmãos voltaram a Alba Longa, depuseram
Amúlio e em seguida fundaram Roma, em [753 a.C. A
data tradicional da fundação (21 de abril de 753 a.C.[4]
) foi convencionada bem mais tarde por Públio
Terêncio Varrão, atribuindo uma duração de 35 anos a
cada uma das sete gerações correspondentes aos sete
mitológicos reis. Segundo a lenda, Rômulo matou o
irmão e se transformou no primeiro rei de Roma.

A documentação do período monárquico de Roma
encontrada até hoje é muito precária, o que torna este
período menos conhecido que os períodos 



posteriores. Várias dessas anotações registram a
sucessão de sete reis, começando com Rômulo em
753 a.C., como representado nas obras de Virgílio
(Eneida) e Tito Lívio (História de Roma). A região do
Lácio foi habitada por vários povos. Além dos latinos,
os etruscos tiveram um papel importante na história
da Monarquia de Roma, já que vários dos reis tinham
origem etrusca. Animação da evolução territorial do
Estado romano. República Romana Império Romano
Império Ocidental Império Oriental Herdando
territórios do Império Bizantino O último rei de Roma
teria sido Tarquínio, o Soberbo (534 a.C.-509 a.C.) que,
em razão de seu desejo de reduzir a importância do
senado na vida política romana, acabou sendo expulso
da cidade e também assassinado. Este foi o fim da
monarquia em Roma. Durante esse período, o
monarca (rei) acumulava os poderes executivo, judicial
e religioso, e era auxiliado pelo senado, ou conselho de
anciãos, que detinha o poder legislativo e de veto,
decidindo aprovar, ou não, as leis criadas pelo rei.



Religião Romana Os romanos eram politeístas, ou
seja, acreditavam em vários deuses. A grande parte
dos deuses romanos foram retirados do panteão
grego, porém os nomes originais foram mudados.
Muitos deuses de regiões conquistadas também
foram incorporados aos cultos romanos. Os deuses
eram antropomórficos, ou seja, possuíam
características ( qualidades e defeitos ) de seres
humanos, além de serem representados em forma
humana. Além dos deuses principais, os romanos
cultuavam também os deuses lares e penates. Estes
deuses eram cultuados dentro das casas e protegiam
a família. Principais deuses romanos: Júpiter, Juno,
Apolo, Marte, Diana, Vênus, Ceres e Baco.

IMPÉRIO : Império Romano é a designação utilizada
por convenção para referir o Estado romano nos
séculos que se seguiram à reorganização política
efetuada pelo primeiro imperador, Augusto. Embora
Roma possuísse colônias e províncias antes desta
data, o estado pré-Augusto é conhecido como
República Romana.



Os historiadores fazem a distinção entre o Principado,
período de Augusto à crise do terceiro século, e o
Domínio ou Dominato que se estende de Diocleciano
ao fim do Império Romano do Ocidente. Durante o
Principado (da palavra latina princeps, que significa
primeiro), a natureza autocrática do regime era velada
por designações e conceitos da esfera republicana,
manifestando os imperadores relutância em se
assumir como poder imperial. No Domínio (palavra
com origem em dominus, senhor), pelo contrário,
estes últimos exibiam claramente os sinais do seu
poder, usando coroas, púrpuras e outros ornamentos
simbólicos do seu estatuto. 
Sociedade: 
Os principais grupos sociais que se construíram em
Roma eram os patrícios, os clientes, os plebeus e os
escravos. Patrícios: eram grandes proprietários de
terras, rebanhos e escravos. Desfrutavam de direitos
políticos e podiam desempenhar altas funções
públicas no exército, na religião, na justiça ou na
administração



. Desfrutavam de direitos políticos e podiam
desempenhar altas funções públicas no exército, na
religião, na justiça ou na administração. Eram os
cidadãos romanos. Clientes: eram homens livres que
se associavam aos patrícios, prestando-lhes diversos
serviços pessoais em troca de auxílio econômico e
proteção social. Constituíam ponto de apoio da
dominação política e militar dos patrícios. Plebeus:
eram homens e mulheres livres que se dedicavam ao
comércio, ao artesanato e aos trabalhos agrícolas.
Apesar da conotação do nome, havia plebeus ricos.
Escravos: Representavam uma propriedade, e, assim,
o senhor tinha o direito de castigá-los, de vendê-los ou
de alugar seus serviços. Muitos escravos também
eram eventualmente libertados.



 
Casamento Nos primeiros séculos da República
Romana, existiam simultaneamente duas formas de
casamento: a confarreatio, própria dos patrícios, e a
coemptio, que era o casamento plebeu. A confarreatio
consistia essencialmente numa cerimônia religiosa
celebrada diante do altar doméstico: espalhava-se
sobre a vítima imolada uma papa de farinha (feita de
espelta, far) e dividia-se pelos noivos, que o comiam,
um bolo, também feito de espelta. O caráter rústico e
sem dúvida propriamente latino e muito arcaico deste
rito é evidente. Constituía o momento solene das
núpcias, mas era precedido e seguido de toda uma
série de práticas pitorescas descritas pelos autores
antigos. 


